
 
Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 
1 

O P O R T U N I D A D E    D E    V I V E R  
( P R O E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A oportunidade de viver é a circunstância favorável compreendida entre a res-

soma e a dessoma da conscin, intermissivista ou não, objetivando a recomposição de débitos ho-
locármicos e a aprendizagem rumo à autevolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O termo oportunidade vem do idioma Latim, opportunitas, “oportunidade; 

ocasião favorável”. Apareceu no Século XV. A palavra viver deriva também do idioma Latim 
vivere, “viver; estar em vida”. Surgiu no Século X. 

Sinonimologia: 1.  Oportunidade de evoluir na vida humana. 2.  Oportunidade ressomá-
tica. 3.  Oportunidade de autorreeducação intrafísica. 4.  Restringimento intrafísico evolutivo. 5.  Con-
juntura existencial intrafísica. 6.  Oportunidade proexólogica de viver. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo oportuni-
dade: inoportuna; inoportunidade; inoportuno; oportunismo; oportunista; oportunística; oportu-
nístico; oportuno; oportunosa; oportunoso. 

Neologia. As 3 expressões compostas minioportunidade de viver, maxioportunidade de 
viver e megaoportunidade de viver são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Perda da oportunidade de viver. 2.  Oportunidade intermissiva. 3.  Vi-
da extrafísica. 4.  Vida desperdiçada. 5.  Modo de viver descomprometido. 

Estrangeirismologia: o timeline evolutivo; o step by step da vida humana; a best oppor-
tunity intrafísica; o savoir vivre; o lifestyle proexológico; o neomodus operandi proexológico; o afo-
rismo Life: golden opportunity; o carpe diem. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à realização da programação existencial. 

Coloquiologia. Eis expressão popular a respeito do tema: – Nem toda semente germina. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da programação existencial; o proexopensene; a pro-

exopensenidade; o holopensene pró-evolutivo; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 
prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes;  
a ortopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopen-
senidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a retilinearidade da autopensenização; as assi-
naturas pensênicas registradas indelevelmente no Cosmos. 

 
Fatologia: a oportunidade de viver; a valorização da oportunidade de viver; a vida huma-

na do intermissivista; a automotivação perante as dificuldades da vida humana; o corpo humano, 
empregado enquanto instrumento de potencialização das bioenergias; a família consanguínea; as 
interprisões grupocármicas; a oportunidade de viver da consréu recém ressomada após 1.000 anos 
na Baratrosfera; a reurbanização extrafísica influenciando a vida humana; os reencontros inter-
conscienciais durante a existência intrafísica; a mesologia influenciando a vida da conscin; a oportu-
nidade de viver optando pelo melhor; a afinidade evidente entre os integrantes dos grupos evolu-
tivos; a interassistencialidade enquanto ferramenta evolutiva; a autorreeducação exemplarista; a do-
mesticação mútua interassistencial; as amizades evolutivas; o aproveitamento técnico do tempo 
durante a vida humana; o autesforço ininterrupto; a intensidade existencial para se alcançar o com-
pletismo existencial (compléxis); a recin otimizadora da vida humana; o passo a passo da reci-
clagem intraconsciencial; os motivos para viver; as crises de crescimento; a perda da oportunidade 
de viver; o suicídio; as crises depressivas; o porão consciencial; a riscomania; a antissomática; as 
mimeses dispensáveis; a rendição à vida medíocre; a escravidão à opinião pública; a alegria de 
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viver; os autenfrentamentos; as autossuperações; a inteligência evolutiva; a precocidade carac-
terística da inversão existencial; a desperticidade aos 46 anos de idade; a retribuição devida aos 
aportes pessoais recebidos durante a vida; o trabalho assistencial realizado na vida atual refletindo 
no futuro; o desafio da proéxis; a cláusula pétrea da proéxis; o segundo tempo evolutivo; a incom-
pletude existencial; o autodiscernimento aplicado às escolhas evolutivas; a vida intelectual; a prio-
ridade da escrita conscienciológica; a Projeciologia enquanto ferramenta para a autoconscien-
tização multidimensional; a seriéxis no âmbito do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da ativida-
de; o autorrevezamento multiexistencial; a conquista do macrossoma; a escala evolutiva das 
consciências; o envelhecimento do soma; a saúde somática; o terceiro tempo evolutivo. 

 
Parafatologia: as paralições evolutivas do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a au-

tovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal;  
o contato com o amparador extrafísico de função; a projetabilidade lúcida; a vida multidimensio-
nal da conscin; a prática diária da tenepes; o continuísmo heterassistencial multidimensional au-
tolúcido; a ofiex funcionante na vida intrafísica; os extrapolacionismos parapsíquicos evolutivos; 
a recepção pós-dessomática ao completista existencial; a terceira dessoma do Serenão, tornando- 
-se Consciex Livre (CL). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo volição-intencionalidade-automotivação; o sinergismo da 

vitalidade holossomática. 
Principiologia: o princípio do valor evolutivo do restringimento consciencial na intrafisica-

lidade; o princípio do megafoco pessoal; o princípio do dinamismo evolutivo; o princípio do de-
vagar e sempre; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do exem-
plarismo pessoal (PEP); o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) apli-
cado; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciente; a teoria evolutiva aplicada dia a dia inin-
terruptamente; a teoria da evolução em grupo; a teoria da espiral evolutiva; a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica da inversão existencial (invé-
xis); a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica da recin; a técnica da reeducação 
consciencial continuada; a técnica do ritmo mentalsomático; as técnicas projeciológicas em 
geral; a técnica do vínculo consciencial proexológico; a importância das técnicas da educação 
ambiental para defender a vida. 

Voluntariologia: a oportunidade evolutiva de viver no voluntariado assistencial tarís-
tico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-
rio da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscien-
ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório 
conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Experimen-
tologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos do EV na potencialização da vida humana; os efeitos da concen-
tração de recursos evolutivos disponibilizados na Cognópolis para o cumprimento da programa-
ção de vida; os efeitos da Conscienciologia na sofisticação da vida intrafísica; os efeitos da mul-
tiplicação das oportunidades de viver em função da Era de Aceleração da História Humana. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da recin otimizando a vida humana; as 
neossinapses adquiridas durante a vida humana. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo vida vegetal–vida zoológica–vida humana; o ciclo período 
intermissivo–vida intrafísica; o ciclo revigorador dos recomeços intrafísicos; o ciclo de vida útil; 
os cinco ciclos; o ciclo etário da existência intrafísica; o ciclo mentalsomático. 
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Binomiologia: o binômio vida-oportunidade; o binômio crise-crescimento; o binômio 
evolução pessoal–evolução alheia; o binômio existência crítica–vida planejada. 

Interaciologia: a interação esforço individual–rendimento evolutivo. 
Crescendologia: o crescendo das recins consecutivas ao longo da vida humana; o cres-

cendo curso intermissivo–ressoma–fase preparatória–fase executiva–compléxis; o crescendo au-
tesforço humano–saldo positivo na Ficha Evolutiva Pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio intelectualidade-au-
toparapsiquismo-comunicabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo antissomática / oportunidade de viver; o antagonis-
mo suicídio / completismo existencial; o antagonismo desviacionismo / compléxis. 

Paradoxologia: o paradoxo da vida intrafísica calcada na extrafisicalidade; o paradoxo 
do compléxis, ápice existencial, alcançado durante a fase geronte do declínio somático; o para-
doxo de ser necessário enfrentar positivamente a vida humana para libertar-se definitivamente 
do ciclo ressoma-dessoma. 

Politicologia: a lucidocracia; a invexocracia; a proexocracia; a evoluciocracia; a merito-
cracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao cumprimento da proéxis; as leis da serié-
xis; a lei da vida ininterrupta; a lei da evolução consciencial inevitável; a lei do retorno; a lei pa-
tológica da pena de morte; o respeito às leis dos direitos dos princípios conscienciais. 

Filiologia: a neofilia; a desafiofilia; a proexofilia; a experimentofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a biofobia; a energofobia; a tanatofobia; a proexofobia. 
Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva; a síndrome da apriorismose; a síndrome 

da dispersão consciencial; a síndrome da despriorização existencial. 
Maniologia: a nosomania; a ludomania; a patomania; a tristimania; a riscomania; a fra-

cassomania; a religiomania. 
Mitologia: o mito da vida ser feita de emoção; o mito de viver bem a vida ser sinônimo 

de ficar na boa vida; o mito do paraíso após a dessoma; o mito da felicidade conquistada através 
do martírio religioso. 

Holotecologia: a convivioteca; a volicioteca; a recexoteca; a teaticoteca; a experimento-
teca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Intrafisicologia; a Voliciologia; a Intencionolo-
gia; a Autorganizaciologia; a Autodeterminologia; a Priorologia; a Recexologia; a Interassisten-
ciologia; a Autodiscernimentologia; a Cronologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-
cin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo ; 
o comunicólogo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; 
o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; 
o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o autopesquisador-autocobaia; o inte-
lectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepes-
sista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consci-
ente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o to-
cador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evoluti-
va; a comunicóloga; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-
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ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  a reedu-
cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a autopesquisadora-autocobaia; 
a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-
pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora cons-
ciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a to-
cadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autoeducatus; o Homo sa-

piens activus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-
piens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens se-
miconsciex. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minioportunidade de viver = a vida intrafísica encerrada ainda na infân-

cia; maxioportunidade de viver = a vida intrafísica do egresso de Curso Intermissivo; megaoportu-
nidade de viver = a vida intrafísica do Serenão Reurbanizador supercompactada em apenas 3 dé-
cadas, após planejamento extrafísico de 900 anos. 

 
Culturologia: a cultura proexológica; a cultura da Evoluciologia; a Multiculturologia 

da Autopriorização Multidimensional; a eliminação dos idiotismos culturais. 

 
Taxologia. Para ampliação do universo de pesquisas da Intrafisicologia, eis, por exem-

plo, na ordem alfabética, 50 oportunidades relacionadas à vida humana: 
01.  Abnegação: esquecer cosmoeticamente de si próprio em favor de todos. 
02.  Acerto: errar cada vez menos durante o processo evolutivo. 
03.  Amizades: ampliar o círculo de relações interconscienciais sadias, intra e extrafísicas. 
04.  Amparo: ser arrimo e segurança para consciências carentes de todas as naturezas. 
05.  Aportes: aproveitar de modo pragmático os aportes recebidos na consecução da au-

toproéxis. 
06.  Assistência: ajudar sempre e sem reclamar no maior número de situações assisten-

ciais possíveis. 
07.  Autopesquisa: dissecar de modo prioritário e minuciosamente o próprio ego por 

meio de técnicas conscienciológicas. 
08.  Balanço: efetuar o balanço existencial periódico. 
09.  Completismo: administrar a vida humana, buscando o completismo existencial. 
10.  Concessões: fazer concessões superiores às heterexigências. 
11.  Conduta: flexibilizar posturas e posicionamentos pessoais ultrapassados. 
12.  Cons: reaver os cons e obter amplo domínio do cérebro encefálico. 
13.  Conscienciometria: enfrentar, sem medo, a realidade intraconsciencial. 
14.  Convivialidade: vivenciar o ditado ninguém evolui sozinho. 
15.  Debate: renovar ideias sobre assuntos vitais através do debate. 
16.  Doação: oferecer gratuitamente sem pedir contrapartida. 
17.  Docência: distribuir, através da docência, o conhecimento embasado na autoconsci-

encialidade madura. 
18.  Duplismo: constituir dupla evolutiva, a chave ideal da evolução na intrafisicalidade. 
19.  Empatia: compreender a dificuldade do outro para melhor ajudar. 
20.  Energias: dominar a partir do EV, as bioenergias pessoais. 
21.  Estudo: haurir conhecimentos ao invés de sucumbir à preguiça mental. 
22.  Ficha: conduzir com sabedoria a existência humana com foco no saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 
23.  Hábitos: empregar a neofilia consciente na superação dos hábitos fossilizadores. 
24.  Lexicologia: redigir dicionários para ampliar o próprio dicionário cerebral. 
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25.  Maturidade: baixar as armas com sensatez perante as heterocríticas cosmoéticas. 
26.  Megaeuforização: fazer os outros se sentirem tão bem quanto você. 
27.  Megagescon: enfrentar com motivação a escrita da obra-prima objetivando o autor-

revezamento multiexistencial. 
28.  Otimismo: avivar o estágio existencial de experiências intrafísicas com otimismo. 
29.  Pacificação: vivenciar a pacificação íntima, servindo de exemplo para outras cons-

ciências. 
30.  Parapsiquismo: aprimorar o autoparapsiquismo assistencial, visando conquistar  

a ofiex. 
31.  Paravínculos: cultivar amizades para formar paravínculos. 
32.  Pensene: anatomizar a autopensenidade, intencionando descobrir os esquemas mentais 

disfuncionais. 
33.  Princípio: escolher atividades evolutivas beneficiadoras de maior número de pessoas. 
34.  Prioridade: retratar de modo lúcido, cosmoético e teático os erros cometidos. 
35.  Profilaxia: utilizar o deslize involuntário para fazer a profilaxia de outros enganos. 
36.  Projetabilidade: sair do corpo de modo lúcido confirmando, pela autexperiência 

marcante, a realidade da imortalidade consciencial. 
37.  Racionalidade: utilizar o raciocínio lógico para expor ideias a partir dos fatos, sem 

suposições e achismos. 
38.  Recin: mudar para melhor, aqui, agora, já. 
39.  Reeducação: insistir na reeducação consciencial para transformar o atual mega-hos-

pital terrestre na megaescola planetária da Terra. 
40.  Reflexão: parar para pensar sadiamente. 
41.  Registro: utilizar as anotações pessoais diárias enquanto ferramenta evolutiva. 
42.  Rendimento: fazer a existência intrafísica render através da técnica consciencioló-

gica de mais 1 ano de vida. 
43.  Restringimento: resolver interprisões seculares a partir do restringimento ressomá-

tico. 
44.  Sinalética: enxergar além da matéria em função do domínio das energias e da sina-

lética pessoal. 
45.  Sinapses: realizar a ginástica neuronial visando à constituição de neossinapses evo-

lutivas. 
46.  Somática: valorizar o corpo biológico enquanto instrumento necessário ao cumpri-

mento da proéxis. 
47.  Tares: substituir a tacon demagógica pela tares. 
48.  Tenepes: exteriorizar as melhores energias durante a tenepes diária. 
49.  Trafal: desenvolver novo trafor marcante a partir da dedicação pessoal. 
50.  Trafores: empregar os trafores visando superar os trafares. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 
centrais, evidenciando relação estreita com a oportunidade de viver, indicados para a expansão 
das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  história  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 
03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 
04.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 
05.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 
06.  Intensidade  existencial:  Holomaturologia;  Neutro. 
07.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
08.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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09.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
10.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 
11.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 
12.  Semiconsciexialidade:  Semiconsciexologia;  Homeostático. 
13.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 
14.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 
15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
 

O  SALDO  POSITIVO  NA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL  DE-
MONSTRA  O  RESULTADO  CONCRETO  DO  AUTESFORÇO  

DA  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER,  AO  VALORI-
ZAR  A  OPORTUNIDADE  DE  VIVER  NA  DIMENSÃO  FÍSICA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, encara esta vida enquanto oportunidade evolu-

tiva? Quais fatos e parafatos embasam esta conclusão? 
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